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CH001 - A contribuição do Grupo Focal nas práticas pedagógicas dos professores-tutores 

do curso de Medicina – a construção do tripé médico 

 

 

Apresentador: ANDRADE, Izadora Cruz 

Orientador: CUNHA, Valeska Guimaraes Rezende da 

Bolsa: UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

Projeto: PIBIC 2018/26 

 

A tutoria é um componente curricular que promove de forma integral, o suporte psicológico-médico-

pedagógico-social do aluno. Há a formação holística do estudante ao propiciar vínculo e acolhimento 

além de, abordar temáticas não relacionadas com a forma técnica da educação médica atual. Assim, 

o tutor possui responsabilidade na formação objetiva e subjetiva dos tutorandos, por isso, deve 

utilizar a tutoria como o espaço ideal para alcançar essa formação global e humana. Porém, a 

principal dificuldade é a adesão do aluno à Tutoria. Com isso, é importante a compreensão dos 

fatores que propiciam essa problemática pela visão dos tutores e estudantes, por meio do 

conhecimento das Representações Sociais (RS) sobre a tutoria. Assim, será possível a melhoria do 

projeto prático-pedagógico para construção do perfil médico completo pelo tripé: conhecimento, 

habilidades e atitudes. O uso da Teoria das RS promove uma compreensão quanto à realidade 

acadêmica por avaliar a percepção individual dos participantes e, concluir a explicação global sobre 

os aspectos vivenciados. Essa teoria é uma ciência coletiva que por meio da reflexão e crítica, pode-

se destacar problemas e falhas no processo educativo que, após analisadas, poderão ser 

solucionadas. O método de pesquisa é quali-quantitativo com respaldo teórico-metodológico na 

Teoria das RS de Moscovici e na subteoria do Núcleo Central de Abric. O estudo objetiva identificar e 

compreender as RS dos tutores sobre o papel da Tutoria na formação. Participaram da pesquisa os 

24 tutores do curso de Medicina da UNIUBE através do preenchimento do questionário com questões 

abertas e fechadas e a técnica de associação livre de palavras com o termo indutor Tutoria. 

Posteriormente, utilizou-se o programa EVOC para a identificação nas RS, dos elementos centrais e 

periféricos, através do tratamento estruturado dos elementos linguísticos ao combinar a frequência 

com a ordem de emissão das palavras. Há discrepância nas visões dos tutores sobre à Tutoria, 

sendo que, 92 % consideram válida, mas, 87% acreditam na reformulação - maior índice no 

Internato (I) e, apenas 54% estão satisfeitos - maior índice no ciclo básico (CB). Ao aplicar a 

Técnica de Associação livre das palavras, o software Evoc no núcleo central as seguintes palavras 

mais evocadas: Acolhimento no CB; confiança e formação, no ciclo intermediário (CI) e orientação 

no I.  O Núcleo Periférico apresentou nos 3 ciclos a palavra Vínculo como a mais evocada. É evidente 

que, pelos tutores, a Tutoria possui uma relação central de amparo, orientação e contribuição na 

formação dos alunos. Contudo, o vínculo entre os tutores e alunos foi bastante citada e encontra-se 

no quadrante de menor importância. No CI, pode-se verificar que a falta de comprometimento é um 

desafio para alguns tutores. Logo, essa análise facilita a formação de soluções para a melhoria do 

modelo para uma maior adesão, efetividade e satisfação além de medidas para construção de um 

maior vínculo. 

 

Palavras-chave: tutoria; tutores; representações sociais. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH002 - Capitalismo global, reestruturação produtiva e trabalho docente na cultura 

virtual: conteúdos, ritmos e lugar na constituição de professores universitários 

 

 

Apresentador: CASSIANO, João Victor Dos Santos 

Orientador: CECILIO, Sálua 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Psicologia 

Órgão Financiador: FAPEMIG 

Projeto: APQ-01067-18 2019/400 

 

O universo midiático vem se transformando ao longo dos séculos. No século XV, por meio de livros, 

jornais e revistas, surge a mídia impressa. Posteriormente, surgem o rádio, a televisão e a internet, 

estabelecendo a forma de comunicação multimídia. O advento da internet trouxe consigo a cultura 

virtual. Esta gerou um novo lugar de sociabilidade e formas de relações sociais, códigos, estruturas, 

com especificidades próprias, tendendo a se atualizar mais e mais através do tempo. Nesse 

contexto, por volta dos anos 90, surgem os “nativos digitais’, uma geração nova com uma grande 

diferença em relação às gerações anteriores representadas pelos “imigrantes digitais”. Para 

compreender as mudanças sociais trazidas pela cultura virtual e suas implicações no trabalho 

docente, desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica sobre o tema mídia e comunicação, incluindo-se 

leituras de obras e artigos referentes à temática. A busca de artigos deu-se nas bibliotecas 

científicas online Scielo, BVS, COMUT, obedecendo ao recorte temporal estabelecido entre 2016 até 

2019. Os termos de buscas utilizados foram: Cultura Digital; Cultura Virtual; Nativos Digitais; 

Tecnologia e o trabalho docente; Mídia; Subjetividade; Ambientes Virtuais; Professor e 

Subjetividade Digital. Como resultado da pesquisa, identificou-se que os nativos digitais recebem 

informações muito rapidamente, costumam realizar multitarefas e possuem uma linguagem própria. 

Parte dos docentes em atividade são imigrantes digitais e além de possuir uma dificuldade em se 

comunicar com a nova geração de nativos digitais, ainda não possui técnica suficiente para manejo 

dos instrumentos tecnológicos, resultando daí uma ineficácia no uso de recursos eletrônicos na 

prática profissional. O vasto número de conteúdo disponibilizado pela internet, acessível através de 

mecanismo de buscas, juntamente com a mobilidade e praticidade proporcionadas pelos dispositivos 

móveis, representa uma grande potência para o auxílio no trabalho docente, devido à facilidade e a 

disseminação da democratização do acesso a novos conteúdos. Porém, a falta de aproveitamento e 

de mediação dos docentes, tornam a tecnologia uma inimiga e sugadora da atenção dos alunos que, 

por vezes, acham mais interessante o meio virtual que o meio educacional tradicional. Os estudos 

evidenciaram, ainda, uma relação próxima entre as tecnologias e o trabalho docente. As influências 

vão além das transformações dos modelos de aulas geradas pela inserção dos recursos audiovisuais. 

A figura do aluno mudou, e a mediação do professor para com o aluno se tornou um desafio! O 

surgimento de formas alternativas de educação, como o Ensino a Distância (EaD), faz com que 

docentes se reinventem para suprir a nova demanda. A consequência disso são professores se 

tornando multifuncionais, para se enquadrar no movimento de reestruturação produtiva, adquirindo 

enormes cargas horárias e estando mais vulneráveis ao risco de um esgotamento físico e mental. 

 

Palavras-chave: cultura virtual; trabalho docente; tecnologias digitais. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 

 



 
 

99 
 

CH003 - O uso do grupo focal no contexto das representações sociais de professores-

tutores do Curso de Medicina - organização e sistemática da técnica de investigação 

 

 

Apresentador: DUMONT, Letícia Machado 

Orientador: CUNHA, Valeska Guimaraes Rezende da 

Bolsa: UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina 

Projeto: PIBIC 2018/26 

 

Tutoria é um espaço de acolhimento ao estudante, por ser um componente abrangente, que não 

apresenta limite de conteúdo e que faz parte da rede de suporte ao aluno. Porém, uma das 

principais dificuldades encontradas nesse programa é a adesão do estudante. Logo, é fundamental o 

conhecimento das representações sociais (RS) que os alunos possuem sobre a tutoria, para que seja 

possível um planejamento efetivo de uma pedagogia condizente com o perfil do profissional médico. 

O objetivo deste estudo é apresentar o núcleo central e os elementos periféricos das representações 

sociais dos alunos do Curso de Medicina da UNIUBE sobre o componente Tutoria. A pesquisa buscou 

respaldo teórico-metodológico na Teoria das Representações Sociais de Moscovici e na subteoria do 

Núcleo Central de Abric. Participaram da pesquisa discentes do Ciclo Básico, Ciclo Intermediário e 

Internado do Curso de Medicina da UNIUBE. Para a identificação e análise do núcleo central, foi 

utilizada a técnica das evocações livres de palavras, a qual consistiu em pedir aos alunos que 

escrevessem as primeiras cinco palavras ou expressões que lhes ocorressem, na ordem em que 

surgissem, associadas à expressão indutora tutoria. Com base no arcabouço de respostas, foi 

elaborado um dicionário, que constituiu o corpus para análise, e estes foram avaliados pelo software 

Evoc, que calcula a frequência simples de cada palavra evocada, bem como a média das ordens 

médias de evocação, distribuindo os termos em quatro quadrantes (Núcleo central; Zona de 

contraste; Primeira periferia; Segunda periferia).No que se refere à análise das evocações do 

Quadro de Quatro Casas, no quadrante que representa os núcleos centrais obteve-se, no ciclo 

básico, as palavras: Ajuda, Cansativa, Conversa, Relacionamento. Já no ciclo intermediário obteve-

se: Inexistente e Interação; enquanto no Internato: Inexistente e Inútil. Na zona de contraste do 

ciclo básico estiveram presentes os termos: Cultura, Inútil e Regras; no ciclo intermediário: Auxílio, 

Conversa, Desinteresse e Desnecessária; e no internato Amizade, Custo e Projetos. Quanto aos 

quadrantes que representam a periferia, foram encontradas no ciclo básico as palavras: Estudo, 

Grupo, Conhecimento e Empatia; no ciclo intermediário Ajuda, Desperdício, Inútil e Aprendizagem; e 

no internato Apoio, Conversa, Discussão e Aprendizagem. Identificou-se, com base neste trabalho, 

que a representação social sobre o componente Tutoria apresenta uma estrutura em que estão 

presentes elementos negativos e positivos, interligados, e que se sobressaem a depender do ciclo 

acadêmico em análise. Pode-se perceber que no ciclo básico há a presença de termos mais positivos 

do que negativos e isto vai se invertendo ao longo dos períodos. É importante intervir neste ponto, 

para que o componente continue tendo representações sociais positivas ao logo de todo o curso e 

possa alcançar o seu princípio: formação de médicos holísticos.  

 

Palavras-chave: representações sociais; tutoria; Curso de Medicina. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH004 - Bases conceituais da reforma agrária 

 

 

Apresentador: FERNANDES, Mariele Luiz 

Orientador: COELHO, Nabut Lucas 

Bolsa: UNIUBE 

Demais Autores: OLIVEIRA, Souza João Victor 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

 

A pesquisa trata a reforma agrária como fonte de desenvolvimento sustentável e econômico, 

objetivando inclusive identificar suas facetas, aprofundado no estudo histórico/evolutivo. 

Demonstrar-se-á as razões para a legitimação da cultura do latifúndio, além de compreender a 

temática voltada para os preceitos constitucionais. Será observado a teoria da função social e sua 

importância para o desenvolvimento econômico e agrícola, embasada na agricultura familiar como 

fonte de renda e sustento.  Assim, a pesquisa consiste em compreender o conjunto sistematizado 

sob o ordenamento jurídico brasileiro e suas influências na ordem econômica, devendo encontrar 

soluções para a integração coordenada desses princípios, estabelecendo metas compatíveis com a 

sustentabilidade ambiental, aumentando a produtividade do setor. Transcorre pela pesquisa crítica e 

embasada em documentação bibliográfica, dados estatísticos e legislações nacionais e estrangeiras, 

além de considerar jurisprudências pátrias sobre o assunto tratado, empregando, para tanto, o 

método indutivo para fazer considerações necessárias sobre o objeto proposto. A história brasileira 

legitimou a prática latifundiária, tornando a desapropriação do imóvel improdutivo conduta 

socialmente condenável. Todavia, após mudança no paradigma global é que a comunidade passou a 

debater a questão fundiária. Assim, a CF/88 despendeu ao capítulo III, que regula o tema, eficácia 

limitada, sendo necessário regime jurídico próprio. Dessa forma, é necessário ainda a análise 

econômica do Direito, que estuda o benefício da política pública (contendo, aqui, a Reforma). Sob 

essa ótica, e como é um custo mantido pelo Governo, requer a realização de cálculo baseado na 

comparação da situação fática antes da implementação do projeto e após. Avançando, há a 

importância da função social para o instituto, que existe quando quatro requisitos coexistem em 

harmonia (art. 186, CF/88). À vista disso, o INCRA também disponibiliza números que atestam os 

benefícios dessa prática, contudo, sofre hoje a sucateação do programa, aliado à falta de interesse 

governamental e o descaso do judiciário. Apesar da existência de diversos impasses, a reforma 

agrária ainda é o meio mais conveniente para a implementação da agricultura familiar sustentável. 

Atenta-se, ainda, para a urgência do uso principiológico das normas infra e constitucionais, além de 

uma fiscalização hábil do INCRA e do devido respaldo financeiro do Governo Federal, além da 

importância da transformação do pensamento entre os operadores do Direito, que passarão a prezar 

pela celeridade nos processos judiciais de desapropriação. Essa mudança ocorrerá quando os 

acadêmicos, fonte originária nas alterações jurídicas, trabalharem, via estudos críticos, os casos 

concretos, afim de buscar alternativas úteis para melhorar a vida de todos. A reforma agrária é, 

então, a saída mais eficaz às inconstâncias da economia, além de transformar o sistema agrícola 

brasileiro um exemplo para outras nações. 

 

Palavras-chave: reforma agrária; análise econômica; estrutura fundiária. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH005 - A pré-aparência artística e a importância da imaginação experimental no 

processo de criação 

 

Apresentador: FERREIRA, Michele de Paula  

Orientador: SANTOS, Thiago Reis dos 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Arquitetura e Urbanismo 

Projeto: PIBIC 2019/003 

 

Objetivamos analisar como a pré-aparência artística e os conteúdos emergentes da Superfície de 

Produção, manifestados na Superfície de Consumação descritas por Deleuze e Guattari, estão 

correlacionados. Buscamos ainda compreender como este processo se insere na lógica de 

atualização do virtual, sobretudo a partir dos pressupostos da filosofia Bergsoniana. Deste modo, ao 

traçamos uma análise filosófica e psicológica do inconsciente articulado a uma perspectiva 

esquizoanalitica, estabelecemos um modo diferencial de compreensão da arte e sua implicação 

ontológica no desenvolvimento e avanço da consciência. A pesquisa consistiu em um estudo teórico-

sistemático. A partir do estudo das obras: "O Princípio Esperança" (E. Bloch), "Introdução a 

Esquizoanalise" (G. Baremblitt), "O que é filosofia?" (Deleuze & Guattari), "Caosmose" (Guattari), e 

"O Atual e o Virtual" (Deleuze), foi feito um mapeamento e posterior interpretação de conceitos que 

contribuíssem para o propósito de nossa pesquisa. Nos servimos ainda de reflexões estéticas para 

consubstanciar nossa perspectiva. Nossas reflexões permitiram divisar a possibilidade de ampliação 

da noção de inconsciente que, desde a psicanálise freudiana, vinculou-se em grande parte às 

experiências intimamente ligadas ao passado. Contudo, nossa abordagem sistematizou a 

possibilidade de promover uma torção temporal da perspectiva inconsciente, tomado a partir de 

então como um ainda-não-consciente, voltado para o futuro. Das discussões desdobradas em nossa 

pesquisa, tínhamos como premissa a necessidade de romper com a rigidez do paradigma de Freud 

sobre a ideia de inconsciente. Se, como aponta Guattari, a noção do inconsciente freudiano 

encontra-se inseparável de uma sociedade presa ao passado e a uma leitura psicogenética 

invariável, acreditamos que os movimentos contemporâneos demandam respostas que, para além 

do passado, devem estabelecer novas modelizações da subjetividade, vinculadas a novas práticas 

psíquicas e sociais. 

 

Palavras-chave: inconsciente; utopia; esquizoanalise. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH006 - Perfil socioeconômico e demográfico do egresso do programa PIBITI da 

Universidade de Uberaba 

 

 

Apresentador: FRANCO, Gabriela Oliveira 

Orientador: THEDEI JÚNIOR, Geraldo 

Demais Autores: ASSIS, Leonardo Campos de; SIQUEIRA, Gustavo Sousa; GUEDES JUNIOR, 

Paulo David; MENDES, Amanda Pereira 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação Em Medicina 

Projeto: PIBIC 2019/32 

 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

(PIBITI) objetiva inserir o aluno no ambiente da pesquisa tecnológica, visando aprimorar seus 

conhecimentos técnicos e teóricos, além de abrir um leque de oportunidades em sua carreira. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o perfil socioeconômico e demográfico dos egressos do programa 

PIBITI da Universidade de Uberaba (Uniube). Foi realizada uma coleta de dados na Plataforma 

Lattes, utilizando-se como base o arquivo de participantes do PIBITI-UNIUBE, no período de 1999 a 

2016, com ênfase na formação de graduação e pós-graduação e atuação profissional. Após 

aprovação pelo CEP-UNIUBE, foram enviados questionários via e-mail aos egressos, afim de avaliar 

o impacto e a influência da iniciação científica em suas carreiras. Uma busca ativa de egressos que 

não responderam o e-mail foi feita no Facebook. No período da pesquisa, 277 alunos participaram 

do PIBITI-UNIUBE, dos quais 210 possuem currículo na plataforma Lattes. 62 egressos (30%) 

tiveram bolsa de iniciação científica, 108 alunos (51%) foram não-bolsistas e essa informação não 

está disponível do currículo de 40 alunos. A maioria dos egressos se graduou na área das 

engenharias (75%). Dos 210 egressos, 21 (10%) fizeram mestrado. Não foi observado, pela análise 

do Currículo Lattes, a participação em Programas de Doutorado. A principal área de atuação 

profissional dos egressos é a engenharia (n= 28; 13%), embora essa informação não esteja 

disponível em 83% dos currículos analisados. 26 egressos do PIBITI-UNIUBE responderam ao 

questionário, e destes, 8 (31%) atuam profissionalmente na área acadêmica, enquanto 15 (58%) 

atuam em outras áreas. Os parâmetros de avaliação do perfil socioeconômico e demográfico dos 

egressos, citados anteriormente, dependeram da avaliação do currículo destes pela plataforma 

Lattes, todavia muitos currículos se encontram desatualizados, o que gerou uma dificuldade na 

coleta de dados para análise. Um percentual significativo dos egressos do PIBITI-UNIUBE (10%) 

completou o mestrado, o que pode evidenciar a importância do Programa para essa carreira, 

especialmente em uma área (engenharias) onde houve uma alta demanda por profissionais nas 

últimas décadas.  Artigos científicos a respeito dos egressos do programa PIBITI são publicados na 

literatura com menor frequência, e nenhum destes analisa o perfil socioeconômico e demográfico de 

egressos do programa. Nota-se que menos da metade dos egressos (30%) do programa PIBITI teve 

bolsa de o que pode ser um estímulo para iniciar na pesquisa de tecnologia e inovação. Finalmente, 

as áreas de atuação profissional observadas no presente estudo se assemelham a outros trabalhos. 

A maioria dos egressos do PIBITI-UNIUBE seguiu profissionalmente na área de atuação de suas 

graduações e uma pequena fração se dedica ao setor acadêmico. 

 

Palavras-chave: PIBITI; perfil socioeconômico e demográfico; egressos. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH007 - Perfil sociodemográfico do egresso do PIBIC da Universidade de Uberaba 

 

 

Apresentador: GUEDES JUNIOR, Paulo David 

Orientador: THEDEI JÚNIOR, Geraldo 

Demais Autores: MENDES, Amanda Pereira; FRANCO, Gabriela Oliveira; SIQUEIRA, Gustavo 

Sousa; ASSIS, Leonardo Campos de 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina 

Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE  

Projeto: PIBIC 2019/32 

 

A Iniciação Científica (IC) tem como objetivos a introdução do aluno de graduação na pesquisa, 

permitindo a criação e o desenvolvimento de uma compreensão científica, através da sua imersão 

no ambiente de pesquisa, orientado por um pesquisador capacitado. O objetivo deste trabalho foi 

traçar o perfil socioeconômico e demográfico do egresso do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica da Universidade de Uberaba (PIBIC-Uniube). Para atingir tal objetivo, foram 

realizadas consultas ao currículo Lattes de todos egressos do PIBIC-UNIUBE desde o ano 2001. 

Foram tabulados dados referentes a curso realizado, ano de início e término da graduação e da IC, 

concessão de bolsa de IC, área da IC; realização de pós-graduação (mestrado/doutorado) e dados 

associados à pós-graduação (bolsista ou não, data de início e término, instituição). Resultados: Dos 

2700 egressos que constavam no banco de dados da Universidade, 806 tinham currículo na 

Plataforma Lattes. Desses, 456 (57%) tiveram bolsa e 350 (43%) não tiveram; A área da saúde foi 

a que abrigou o maior número de participantes (n=372; 46%), seguida pelas Ciências Humanas 

(n=274; 34%) e Engenharias (n=160; 20%). Dos 806 currículos disponíveis na Plataforma, 116 

egressos (14%) fizeram mestrado, sendo que destes, 68 (58%) tiveram bolsa e 36 egressos (4%) 

fizeram doutorado, dos quais 20 (55%) tiveram bolsa. Se considerarmos o total de egressos, 

(2700), os 116 que fizeram mestrado (supondo que todos os que fizeram mestrado tenham indicado 

essa atividade no currículo Lattes), temos um percentual de 4%. Como resultado da busca sobre as 

áreas de atuação atual dos egressos, observamos que 504 (63%) que não informaram, 66 (8%) são 

médicos, 36 (4,5%) são professores, 36 (4,4%) são odontólogos, 29 (3,6%) são veterinários, 

24(3%) são engenheiros, 19 (2,3%) são advogados, 11 (1,3%) são servidores públicos, 7 (0,9%) 

são fisioterapeutas, , 7 (0,9%) são pesquisadores, 7 (0,9%) são arquitetos, 6 (0,7%) são 

farmacêuticos, 5 (0,6%) são biomédicos, 3 (0,4%) são administradores, 2 (0,2%) são enfermeiros e 

44 (5,4%) desenvolvem outras atividades profissionais. Nossos resultados mostram uma 

concordância com outros estudos semelhantes, que encontraram uma prevalência dos acadêmicos 

da área da saúde na procura/interesse por IC. Além disso, e considerando as limitações da 

metodologia, identificamos um reduzido acesso a programas de pós-graduação stricto sensu, tendo 

em comparação outras publicações. Tendo em foco a área de atuação atual, tivemos uma 

semelhança com outros trabalhos no que diz respeito da maioria dos egressos não disponibilizarem 

seus dados na plataforma Lattes. Com os dados disponíveis na plataforma Lattes, podemos 

constatar que a IC teve participação de todas as áreas do conhecimento, oferecendo formação 

adicional ao futuro profissional, com predominância da área da saúde embora a procura por 

programas de pós-graduação stricto sensu seja baixa. 

 

Palavras-chave: iniciação científica; perfil egresso; PIBIC. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH008 - Contribuições da teoria das representações sociais para o desenvolvimento 

profissional do professor no ensino superior 

 

 

Apresentador: MACHADO, Bruna Santos 

Orientador: VIEIRA, Vania Maria de Oliveira 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina 

Projeto: PPM-00439-18 2019/400 

 

Esta pesquisa tem como foco a formação e o desenvolvimento profissional docente do professor 

iniciante no Ensino Superior. Integra a RIDEP - Rede Internacional de Pesquisas sobre 

Desenvolvimento Profissional de Professores, do PPGE/Uniube. Toma como problema de pesquisa o 

fato de que grande parte dos professores da educação superior chega à universidade sem formação 

pedagógica sistematizada. Inicialmente, participaram da pesquisa 64 professores, sendo 20 da UFU, 

23 da UFTM e 21 UNIUBE. Atualmente, com a ampliação da pesquisa, após ter sido aprovada pela 

FAPEMIG 02/2018 - Programa Pesquisador Mineiro - PPM XII, foi incluída a Universidad de Sancti 

Spiritus (UNISS) de Cuba. É sobre essa instituição que trata este trabalho. Estudo caracterizado por 

uma pesquisa quanti-qualitativa, descritiva, com respaldo teórico-metodológico da Teoria das 

Representações Sociais (TRS) de Moscovici (2003). Apresenta como objetivo geral compreender as 

representações sociais dos professores iniciantes da Universidad de Sancti Spiritus (UNISS) em 

Cuba, sobre formação e desenvolvimento profissional docente na educação superior. E como 

objetivos específicos: a) realizar um estudo teórico-bibliográfico relativo às temáticas: formação e 

desenvolvimento profissional docente na educação superior; práticas pedagógicas; e Teoria das 

Representações Sociais; b) Mapear as dificuldades ou fragilidades, com relação às práticas 

pedagógicas desenvolvidas pelos professores, a partir da identificação das representações sociais 

sobre formação e desenvolvimento profissional. Participaram da pesquisa 18 professores iniciantes 

da Universidad de Sancti Spiritus (UNISS) em Cuba. Os dados referentes à identificação das 

representações sociais foram coletados a partir de um questionário com questões abertas e fechadas 

e a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP). As análises utilizaram, além da TRS, o auxílio da 

análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). As dificuldades e fragilidades dos professores com 

relação às práticas pedagógicas desenvolvidas por eles, no Ensino Superior, foram identificadas a 

partir de três categorias: a. Quanto ao planejamento das aulas; b. Quanto aos procedimentos 

didáticos de ensino; c. Quanto à avaliação da aprendizagem. Para os professores cubanos iniciantes 

na Educação Superior, as dificuldades e fragilidades quanto ao planejamento da aula e escolha dos 

procedimentos didáticos, residem, principalmente, na falta de experiência com a docência. Em 

relação à avaliação da aprendizagem, sentem dificuldades para avaliarem de forma justa. Desse 

modo, a pesquisa sugere ações formativas que possibilitem discussões, estudos e trocas de 

experiências entre pares sobre as dificuldades e fragilidades presentes na prática docente. 

 

Palavras-chave: formação docente; ensino superior; práticas pedagógicas. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH009 - O papel e as funções do educador popular e sua professoralidade 

 

 

Apresentador: MACHADO, Guilherme Sousa 

Orientador: SOUZA, Tiago Zanqueta de 

Bolsa: CNPq 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Psicologia 

Projeto: PIBIC 2018/7 

 

Tomando-se a expressão em seu sentido amplo, Educador/a é Popular, é aquele/a cuja ação 

educacional se dirige às camadas sociais, que tem por fim a realização de uma educação para a 

humanização, uma vez que adota uma concepção de educação enraizada na perspectiva dos/as 

oprimidos/as. Por isso, os objetivos do plano de trabalho da pesquisa foram o de promover o 

delineamento mais refinado do perfil e das funções do Educador Popular; e discutir a identidade e o 

ser professor na perspectiva da Educação Popular (ou seja, olhando para o Educador Popular), 

especialmente vinculado à educação escolar. Para isso, a prática metodológica da pesquisa está 

atrelada ao estudo do Estado do Conhecimento, cuja revisão bibliográfica se seu por meio da 

seleção de teses e dissertações veiculadas à Base de Dados de Teses e Dissertações, dos últimos 3 

anos. Os descritores utilizados foram: “Educador Popular”, “Professor e “Formação”. Ao todo, foram 

selecionados 36 trabalhos. Para que possamos compreender melhor tais pesquisas, fizemos uma 

análise detida sobre os seguintes aspectos: a) quais eram os objetivos das pesquisas e a que 

categorias os verbos empregados como objetivos se vinculam, na perspectiva de Bloom (1956); b) 

quais foram os métodos, técnicas de pesquisa e instrumentos de coletas de dados que foram 

utilizados; c) por último, tomando os resultados encontrados, nos esforçamos para responder ao 

que propomos no plano de trabalho que dá origem a este relatório. O educador é aquele que tem o 

diálogo, que inclui, que preza por esse na sua prática, pois, é com ele que se pode trabalhar os 

temas geradores, por exemplo, é com ele que não se manda, mas simbioticamente se transforma, 

de forma que media a construção do conhecimento e não o coloca, mas trabalha em união. Esse 

educador de que falam as teses e dissertações é coerente frente sua opção política que está 

alinhada com a sua prática, é autocrítico, ou seja, é crítico e se encontra em prol das lutas pela 

garantia de direitos. Em relação a simbiose, o ato de estar junto e a aprendizagem ocorrer em 

conjunto em um local de que não é para elxs mas com elxs auxilia em uma visão ampla que valoriza 

a cultura do outro, a linguagem, a liberdade de expressão, o conhecimento prévio e o mundo do 

outro e como parte disso, o diálogo como auxílio no ir além da característica conteudista. Em síntese 

de todo conteúdo visto nas dissertações e teses analisadas, é possível perceber que a concepção de 

educador/professor pode ser interpretada de forma histórica, isso é, tempos atrás havia o professor 

paroquial no qual o seu dever tinha um caráter sagrado e que esse deu espaço a uma outra 

concepção de educador/professor que é aquele que é crítico frente a sua realidade social, está de 

acordo com a práxis e compreende a importância dessa no seu quefazer diário. 

 

Palavras-chave: estado do conhecimento; educação popular; processos educativos. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH010 - A contribuição dos sistemas didáticos Elkonin-Davidov e Galperin na educação 

Brasileira 

 

 

Apresentador: MACHADO, Kelly Gabriela 

Orientador: RODRIGUES, Adriana 

Bolsa: UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Psicologia 

Projeto: PIBIC 2018/47 

 

Pretende-se por meio deste texto, socializar os resultados do trabalho realizado por meio da 

iniciação cientifica na pesquisa desenvolvimental: contribuições para o processo ensino-

aprendizagem, desenvolvida no Programa de Pós-graduação da Universidade de Uberaba. O 

trabalho teve como objetivo a realização do levantamento de produções acadêmicas que discutiam 

os sistemas didáticos Elkonin-Davidov e Galperin para discussão e compreensão de como esses 

sistemas contribuem para o processo de ensino aprendizagem. A Teoria do Ensino Desenvolvimental 

constituída por volta dos anos 50, na ex-União Soviética. Em sua constituição, áreas como 

pedagogia, filosofia, fisiologia e, à psicologia cultural-histórica da atividade, são conectadas para 

pensar o ensino, os sistemas didáticos aqui elencados (Elkonin-Davidov e Galperin), são advindos 

dessa teoria. O percurso metodológico se deu pelo meio de busca, mapeamento, tabulação e análise 

dos dados, no qual, com o uso dos descritores “Elkonin-Davidov” e “Galperin” na base de dados 

google acadêmico, buscou-se as produções com tais temáticas Como resultados, trazemos 

discussões teóricas realizadas, e, pela perspectiva quantitativa, foram encontrados 44 artigos que 

discutiam sobre os sistemas elencados, artigos os quais, foram selecionados 6 para análise, 

considerando a aproximação com os sistemas didáticos elencados Com o trabalho realizado foi 

possível perceber o quão essas teorias podem auxiliar no processo de organização do processo de 

ensino aprendizagem, uma vez que com a existência de uma diversidade de funcionamentos quando 

pensamos em alunos, é necessário o olhar e a aplicação de novas metodologias para que possa 

potencializar o ensino. No Brasil, a Aprendizagem Desenvolvimental é relacionada principalmente 

com psicologia cultural-histórica da atividade, na onde o sistema Elkonin-Davidov-Repkin é o mais 

utilizado. Nas produções, foi possível identificar que, no que tange os autores dos textos 

considerados, há uma busca por didáticas que compreenda o desenvolvimento do ser humano a 

partir de sua complexidade., buscando uma escola que ao mesmo passo que educa, contribui no 

desenvolvimento individual dos cidadãos, inserindo-os na sociedade de maneira que eles possam 

contribuir criativa e ativamente 

 

Palavras-chave: sistemas didáticos; ensino-aprendizagem; formação de conceitos. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH011 - Tecnociência, trabalho e subjetividade de professores no capitalismo global e 

flexível 

 

 

Apresentador: MACHADO, Marcela Rodrigues Fagundes 

Orientador: CECILIO, Sálua 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Psicologia 

Órgão Financiador: FAPEMIG 

Projeto: APQ-01067-18 2019/400 

 

O desenvolvimento tecnológico é um marco essencial do capitalismo e do mundo globalizado. A 

busca por lucro, produtividade, diminuição das distâncias e limites naturais da existência humana 

são apenas algumas das características do modelo socioeconômico vigente. Com o avanço 

tecnológico, o trabalho, parte constituinte da vida da maioria dos sujeitos, sofre diversos impactos, 

que vão desde a substituição total ou parcial da mão-de-obra pela tecnologia, até a adequação dos 

trabalhadores que buscam se especializar em meios tecnológicos para a manutenção de sua 

atividade empregatícia. Neste âmbito, esta pesquisa trata da modificação da subjetividade do 

trabalhador docente e sua forma de trabalho, consideradas as implicações da tecnociência e seus 

aparatos advindos da expansão do capitalismo. Tem como objetivos compreender os constituintes 

da tecnociência e suas interfaces com as produções do sujeito, como também compreender o 

significado e dimensões da cultura virtual e suas relações com a organização do trabalho no ensino 

superior. Como procedimentos metodológicos, foram realizadas a recuperação e a seleção de artigos 

produzidos no período compreendido entre 2016 a 2019, utilizando como termos de busca: 

Tecnociência; Subjetividade; Tecnociência e subjetividade; Tecnociência e sujeito; Tecnologias e 

sujeito; Cultura virtual; Cultura digital e Cibercultura. Considerando os resultados da pesquisa 

bibliográfica foi possível constatar o quanto os processos de trabalho são influenciados e modificados 

pelas tecnologias, afetando diretamente as formas objetivas e subjetivas de tudo o que permeia o 

mundo do trabalho. De forma mais efetiva, o trabalhador docente se vê obrigado a se adequar aos 

meios tecnológicos, seja em sala de aula ou nas diversas formas de trabalhos em ambientes 

virtuais. Compreender o quanto a cultura virtual tem influência nos processos de subjetivação dos 

indivíduos acaba por proporcionar a construção de uma visão crítica sobre como e em qual 

proporção o sujeito que trabalha é afetado em sua forma de ser e agir; em sua subjetividade. O 

constante controle do tempo, o aumento das demandas de atividades, a dispersão em massa dos 

alunos, e a extrema competitividade do mercado influenciam diretamente na forma que este 

profissional se posiciona, trabalha e vive. Sempre disponível e flexível para o cumprimento de suas 

funções, o docente realiza o seu trabalho com o objetivo de produzir e formar outros sujeitos, tendo 

em vista prepará-lo para integrar o mercado de trabalho e contribuir para o aumento da geração de 

capital. 

 

Palavras-chave: subjetividade; tecnociência; capitalismo. 

 

Área de conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH012 - Sexo, gênero e diversidade sexual nos PCN para o Ensino de Ciências Naturais e 

de História do Ensino Fundamental II - um estudo comparativo 

 

 

Apresentador: MALDI, Isabela Gomes 

Orientador: MARQUES, Fernanda Telles 

Bolsa: UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina 

Projeto: PIBIC 2019/19 

 

O trabalho reflete sobre a utilização das categorias sexo, gênero e diversidade sexual nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) - Ciências Naturais e História, para o Ensino Fundamental 

II. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental, que teve início com o estudo do surgimento 

e de desdobramentos dos conceitos em questão. Na sequência, foram analisados os dois volumes 

dos PCNs (Ciências e História), verificando-se, assim, os usos conceituais e os lugares reservados, 

em tais documentos, às questões de gênero e à abordagem da sexualidade humana. A pesquisa 

permitiu compreender a relevância histórica dos documentos, que foram elaborados na segunda 

metade da década de 90, em um contexto de redemocratização. Verificou-se, ainda, que os dois 

volumes analisados recorrem às categorias Gênero, Sexo e Sexualidade, contudo, o fazem de 

maneira hoje considerada superficial e nem sempre coerente. No documento voltado ao ensino de 

História, as questões de gênero ainda aparecem distanciadas da questão das sexualidades 

homoafetivas, apontando para uma compreensão conceitual mais próxima à segunda onda do 

movimento feminista, que chegou ao Brasil com algum atraso em relação à Europa e aos Estados 

Unidos. Em contrapartida, no documento voltado ao ensino de Ciências Naturais, a temática gênero 

é praticamente omitida, dando-se destaque a questões reprodutivas e à expressão heteronormativa 

da sexualidade humana. Conclui-se, assim, que, embora façam parte da mesma coleção de 

documentos, organizada a partir de um propósito comum, em relação às categorias em tela, os 

volumes analisados não estão minimamente afinados conceitualmente um com outro – o que pode 

ser um complicador ao se propor uma abordagem interdisciplinar da temática. 

 

Palavras-chave: PCNs; sexo; gênero; diversidade sexual. 
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CH013 - Percepção do egresso do PIBIC da Universidade de Uberaba sobre o impacto da 

participação em sua formação profissional 

 

 

Apresentador: MENDES, Amanda Pereira 

Orientador: ASSIS, Leonardo Campos de 

Demais Autores: THEDEI JUNIOR, Geraldo; FRANCO, Gabriela Oliveira; SIQUEIRA, Gustavo 

Souza; GUEDES JUNIOR, Paulo David 

Instituição: Universidade De Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina 

Projeto: PIBIC 2019/32 

 

A Iniciação científica (IC) se originou com o propósito de despertar vocação científica e incentivar 

talentos potenciais entre estudantes de graduação universitária, mediante participação em projeto 

de pesquisa, orientados por pesquisador qualificado, com vistas à continuidade de sua formação, de 

modo particular na pós-graduação. Em 1998, foi implementado o Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação Científica (PIBIC) no Brasil, com a intenção de ampliar o acesso a iniciação científica 

durante a graduação, o qual a Universidade de Uberaba participa. Diante do exposto, o objetivo do 

presente estudo foi avaliar a percepção do impacto da participação na iniciação científica teve nos 

egressos do PIBIC-UNIUBE. Após aprovação pelo CEP-UNIUBE, foi enviado um questionário 

eletrônico para o e-mail dos 1600 egressos do PIBIC-UNIUBE cadastrados no sistema da Instituição, 

que participaram do programa entre 2004 e 2018. O questionário abordava o impacto e a influência 

da IC na vida profissional, atividade profissional desenvolvida após a graduação, realização de pós-

graduação entre outros aspectos. O questionário também foi enviado através do chat do Facebook 

para aqueles que não responderam o e-mail. Os dados foram tabulados em planilha do Microsoft 

Excel.189 egressos do PIBIC (12%) responderam o questionário, sendo que 40% (n=76) desses 

consideram que a IC teve um alto impacto na escolha de sua formação profissional. 56% (n=105) 

afirmaram que após a formação atuaram no setor acadêmico (pesquisa ou docência) e 31,2% 

(n=59) trabalham com pesquisa científica na sua atividade profissional. Ademais, aproximadamente 

63% (n=119) afirmam que utilizam frequentemente aprendizados assimilados durante a iniciação 

científica, 48% (n=91) consideram que a IC proporcionou desenvolver habilidades importantes para 

a formação profissional e 51% (n=97) consideram que a IC despertou sua vocação científica. Além 

disso, 47% (n=88) afirmaram que ter realizado a IC incentivou muito a realização de pós-

graduação, 79% (n=149) têm trabalho publicado e 51% (n=96) acreditam que ter participado da 

iniciação científica abriu oportunidades de trabalho. Apesar de existirem pesquisas que avaliam o 

impacto da IC pelo PIBIC na formação profissional do egresso, são poucas que foram realizadas em 

universidades particulares. No entanto, praticamente todas se assemelham ao concluir que a IC é 

uma ferramenta que traz impactos muito positivos pessoais e profissionais, além de fomentar o 

interesse do graduando para a área da pesquisa, que é essencial para a nação. Desse modo, a partir 

da pesquisa conclui-se que grande parte dos egressos de iniciação científica da Universidade de 

Uberaba consideram que a ter realizado durante a graduação teve um grande impacto após a 

formação e a maioria admitem utilizar os conhecimentos e ferramentas que aprenderam durante a 

IC, além de acreditarem que teve um impacto na criatividade, raciocínio, oratória e capacidade de 

pensar cientificamente.  

 

Palavras-chave: PIBIC; egressos; iniciação científica. 
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CH014 - A efetividade dos direitos fundamentais a partir do trabalho na Constituição de 

1988 a partir da obra  

 

 

Apresentador: MENDES, Vítor Marçal 

Orientador: FABRI, Andréa Queiroz 

Bolsa: UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Projeto: PIBIC 2018/29 

 

A necessidade interpretativa do juspositivismo marca a urgência de repensar o uso da 

interdisciplinaridade na esfera jurídica e suas respectivas consequências. Nesse ponto, o livro 

adotado, se manifesta como uma dramatização fidedigna da realidade da época, o que leva a 

questionar a efetivação dos Direitos Fundamentais na primeira fase do constitucionalismo moderno. 

Transportando a obra fictícia para situações atuais, é possível fazer uma leitura sobre o que foi e o 

que ainda não foi conquistado nos dias atuais, não obstante tantos direitos agrupados às liberdades 

individuais outorgadas no século retratado em tela. Assim, o trabalho objetiva a reflexão teórica 

entre os princípios da reserva do possível e o mínimo existencial, cujo resultado influencia a 

adequada aplicação orçamentária ante o cenário nacional.  O referido cenário pode ser ilustrado, 

atualmente, por medidas como a promulgação da PEC 10/2020, agora Emenda Constitucional 106 e 

a instituição do Auxílio-Emergencial, de forma a garantir os direitos essenciais geralmente atingidos 

pelos resultados do trabalho como sendo a renda, cuja falta, em razão da pandemia de COVID-19, 

acaba devendo ser compensada por políticas assistenciais. A metodologia utilizada foi a pesquisa 

bibliográfica, cujo desenvolvimento baseia-se no estudo de materiais publicados em livros, artigos, 

dissertações e teses de diversos autores. Observa-se que, no âmbito governamental, a efetividade 

dos direitos fundamentais depende de um equilíbrio orçamentário, com aplicação focada para a 

promoção do cumprimento final de um direito fundamental. Entretanto, entre a efetivação dos 

direitos e a escassez de recursos encontra-se a teoria da reserva do possível. Ao revés, o princípio 

do mínimo existencial, ou mínimo social, afirma que o Estado não pode usar tal teoria para que 

deixe de garantir os direitos fundamentais aos cidadãos. Dessa forma, surge a necessidade de uma 

reavaliação nos projetos econômicos, considerando a escassez de recursos e a inevitabilidade de 

investimentos sociais, diante de tal insuficiência. Será aqui que a intervenção do Judiciário, quando 

provocado, se justificará. A partir dos estudos de Direito e Literatura é possível entender e 

interpretar obras que refletem a realidade que se repetirá ou manifestará de forma similar. Com o 

pensamento crítico adquirido, o jurista conseguirá lidar com situações jurídicas que vão além de 

questões positivistas, processuais e técnicas, característica essa peculiar ao estudioso do Direito, 

visto sua capacidade de analisar o aspecto social e suas nuances. Interligando a obra com seu 

reflexo na situação europeia, especialmente francesa, solo que engendrou “Germinal”, e a 

comparação com a evolução dos ganhos sociais em nossa nação, foi também destacada a 

notoriedade do Direito Econômico para uma gestão financeira efetiva com o fim de controlar os 

recursos disponíveis e a aplicação destes para a consecução dos direitos fundamentais.  
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Contando com o fato de que os aprendizados obtidos no do Ensino Fundamental II escolar 

contribuem para a formação da identidade das pessoas, é necessário que durante a fase escolar os 

educadores trabalhem todos os conceitos importantes, deixando claro seu contexto histórico e sua 

importância social. Alguns desses importantes termos são raça, racismo, etnia e etnicidade. Essa 

pesquisa tem como objetivo a compreensão dos termos, a compreensão contextual dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o ensino de Ciências e História, a análise comparativa entre os dois, e a 

reflexão sobre a produção da identidade/diferença nos documentos analisados.  O Plano de Trabalho 

foi desenvolvido em conformidade com a Pesquisa em que se insere, tratando-se, portanto, de uma 

investigação em abordagem qualitativa. Foi realizada a pesquisa bibliográfica, envolvendo leituras 

orientadas e levantamentos em duas bases de dados. O material resultante da triagem foi lido, 

fichado e analisado. A pesquisa documental teve como objeto os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o ensino de História e de Ciências do Fundamental II, assim como legislação educacional 

pertinente. Ao final, os resultados encontrados nas duas etapas foram colocados em cruzamento e 

discutidos a partir do referencial teórico. Tem-se como resultado que os conceitos raça, etnia e 

etnicidade são termos importantes no crescimento social e educacional da população brasileira. Nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências e História esses conceitos estão presentes, sendo 

necessário que os educadores os abordem em suas aulas. Mas, é perceptível que essa abordagem é 

feita em maior parte nos conteúdos da disciplina de História, sendo que, nos conteúdos de Ciências, 

eles são apresentados sem muita relevância. É notável que esses termos devam ser abordados com 

muito respeito à sociedade, para que os alunos possam compreendê-los histórico-socialmente. As 

Ciências Naturais e Biológicas conformam a não discussão do conceito de etnia, se restringindo ao 

conceito de raça, a partir de uma dimensão prioritariamente biológica do que político-social. Já os 

PCN de História avançam nessa discussão. Para se pensar a identidade negra brasileira frente aos 

brancos, é preciso um processo de interação dialógica entre o eu e o outro. O racismo deve ser 

pensado como uma ideologia que foi naturalizada, pois as próprias vítimas reproduzem-na, aceitam 

e a introjetam em um processo de alienação de sua própria humanidade. Mais do que socialização, 

então, a escola deve ser promotora de alteridade enquanto proposta de relação de complementação 

recíproca. As relações de preconceito com relação à etnia estão presentes em diferentes contextos 

escolares e tal discussão deve chegar a diferentes campos de conhecimento, de modo a garantir a 

sua inserção na formação escolar. 
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Ao longo do tempo, como próprio estudou Elio Sgreccia, a ciência desenvolveu técnicas de 

reprodução assistida, a fim de sanar as impossibilidades biológicas para procriação e permitir que 

casais inférteis pudessem gerar filhos. No entanto, o debate mais polêmico a respeito desse tema 

está relacionado ao sigilo do doador de gametas e como esse sigilo interfere retirando do novo 

indivíduo o direito à identidade genética garantido por lei. Dessa forma, faz-se necessário examinar 

as disposições legais sobre tema. O sigilo do doador de gametas na reprodução assistida heteróloga 

(com utilização de material genético de terceiro) está presente na resolução 2.013/2013 do 

Conselho Federal de Medicina e nas disposições do artigo 7 da Declaração Universal sobre Genoma 

Humano e os Direitos humanos da Unesco, o qual determina que dados genéticos associados a 

indivíduo identificável, armazenados para pesquisa ou para qualquer outro uso, devem ter sua 

confidencialidade assegurada, norma essa que protege somente os doadores, deixando de lado os 

filhos gerados por esse método. Já o direito à identidade genética é constituído tendo como princípio 

base a dignidade da pessoa humana, presente na Constituição Federal de 1988. É possível achar 

seguridade legal no Código Civil ao tratar o direito da personalidade, já que a identidade genética é 

um direito essencial relacionado a isso. Também é garantida à criança pelo artigo 48 do Estatuto da 

Criança e do adolescente, o direito de conhecer a sua origem biológica. A pergunta feita por muitos 

que consideram fundamental o sigilo do doador é: Seria realmente necessário para o novo indivíduo 

conhecer a sua identidade genética?  Sim, é de fundamental importância, pois a identidade genética 

não implica somente na descrição do DNA, é uma discussão que ultrapassa essa linha de raciocínio, 

uma vez que está diretamente relacionada com o direito a historicidade de cada cidadão. Todo ser 

humano possui o direito de conhecer sua respectiva origem e seu patrimônio genético, os quais em 

diversas vezes são utilizados para prevenção de doenças ou até mesmo desenvolvimento de 

personalidade.  Todas essas concepções garantem a dignidade da pessoa humana. Com isso é 

possível afirmar a importância que a noção de identidade genética carrega sobre a ideia de 

pertencimento do indivíduo. Outrossim, é importante explicar que o acesso a informação do doador 

não implica a construção de relações de parentesco e muito menos gera qualquer obrigação moral 

ou legal aos doadores, apenas possibilita ao novo ser vivo o direito de conhecer a sua historicidade e 

origem genética. Assim, fica claro a importância do conhecimento da identidade genética, garantida 

por lei, para a noção de pertencimento, para conhecimento da historicidade, bem como para a 

percepção da identidade genética que contribui para a miscigenação do Brasil. 
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Esta proposta de investigação representa uma continuidade, aprofundamento e ampliação de 

pesquisas anteriores e, articula-se ao debate nacional e internacional no campo da pesquisa em 

educação, ensino e aprendizagem de História e Geografia na educação básica. O projeto faz parte de 

um projeto maior intitulado Observatório do Ensino de História e Geografia em Minas Gerais: 

políticas públicas, formação docente e produção de conhecimentos (2009-2017). O foco 

investigativo foi direcionado para a formação docente e a aproximação desta nos projetos 

pedagógicos de IES públicas de Minas Gerais. Objetivo: A investigação tem por objetivo promover o 

intercâmbio entre a comunidade acadêmica, as escolas de educação básica e outros espaços de 

saberes e práticas de ensino e aprendizagem em História e Geografia por meio de encontros 

científicos e de cenários interativos que promovam o debate entre os pesquisadores da área de 

ensino e aprendizagem de História e Geografia, propiciando condições para o aprimoramento de 

suas produções acadêmicas e ainda inventariar e manter um acervo online com os resultados da 

pesquisa, um Banco de dados relativos ao tema formação de professores relacionados ao ensino de 

História e Geografia em Minas Gerais e disponibilizá-las no Portal do Diretório. A investigação 

ocorreu em cinco fases e foi feita majoritariamente através dos dados do E-MEC e INEP, analise e 

fichamento do material relacionado a pesquisa, atualização de dados, tabelas comparativas e 

analíticas para a construção do acervo online no qual foi disponibilizado uma grade de observações 

sobre os PPP’s. Nesse acervo, o principal objetivo era verificar a concepção de formação de 

professores nos projetos pedagógicos a partir da fundamentação dos pressupostos de Veiga. Foi 

necessário entrar em contato com algumas IES via e-mail, e em outras o próprio site da IES 

disponibilizava o projeto na aba do curso. Para a sistematização do acervo online foi realizado um 

levantamento sobre a quantidade de IES públicas e privadas no Brasil, no estado de Minas Gerais e 

na Região Sudeste entre os anos 2009 até 2018, tanto na modalidade presencial quanto a distância. 

A criação de um acervo online com os resultados da pesquisa sobre a formação de professores 

relacionados ao ensino de História e Geografia em Minas Gerais e a manutenção no portal do 

Observatório do Ensino de História e Geografia da FACED/UFU. O lançamento da plataforma digital 

do Observatório de Ensino de História e Geografia ocorreu no dia 28 de nov. de 2019, no anfiteatro 

do bloco 3Q, no campus Santa Mônica da UFU, em Uberlândia. É fato que as IES públicas precisam 

de mais destaque e um olhar mais cuidadoso, os profissionais de história, geografia e pedagogia 

necessitam urgente de mais valorização. A desvalorização desses cursos pela sociedade ainda 

prevalece, é necessário um olhar mais singelo. A criação desse acervo online, é visto, como uma 

conquista para que a análise dos projetos seja feita com mais zelo.  
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Este trabalho está abrigado num projeto maior intitulado “Conteúdos Algébricos no Ensino Médio: 

Discussões e Propostas”, desenvolvido no contexto de discussão da reforma do Ensino Médio, que 

culminou com a aprovação da Lei Nº 13.415/2017 e da Resolução Nº 4/2018, que instituiu a Base 

Nacional Comum Curricular do Ensino Médio. O objetivo geral é investigar os documentos legais que 

dispõe sobre o Ensino Médio nos últimos 30 anos e mapear os conteúdos de álgebra propostos nos 

documentos oficiais nacionais, a partir da LDB/1996, procurando identificar as mudanças ocorridas. 

O estudo é de abordagem qualitativa, envolvendo pesquisa bibliográfica e documental. A pesquisa 

bibliográfica teve o objetivo de permitir a familiarização com abordagens de pesquisa em educação, 

apropriar-se de elementos do referencial teórico e metodológico. A pesquisa documental envolveu a 

busca, leitura e mapeamento de documentos legais que regulam o Ensino Médio atualmente. Em 

1996, foi criada a Lei nº 9.394 (LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) que 

regulamentou o sistema educacional do Brasil. Na seção IV, trata-se o Ensino Médio, caracterizado 

como última etapa da Educação Básica. Posteriormente, em 1999, foram publicados os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), que organizam o Ensino Médio em três áreas do conhecimento e, 

quanto à Matemática, propõem que o seu ensino desenvolva as seguintes competências: 

representação e comunicação; investigação e compreensão; contextualização sociocultural. Em 

2002, foram desenvolvidas novas orientações ao ensino médio, complementares aos PCN, sob o 

título de PCN+, que definem para a Matemática três temas. Em 2017, a LDB foi alterada pela Lei 

13.415. Em relação à Matemática no Ensino Médio, define sua obrigatoriedade nos três anos. Outra 

legislação reguladora do Ensino Médio é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Médio. 

É um documento de caráter normativo que define os objetos de conhecimento e as habilidades a 

serem desenvolvidas pelos alunos. Em 2018, a BNCC Ensino Médio é acrescentada à BNCC já 

existente. O documento destaca os campos Aritmética, Álgebra, Geometria, Probabilidade e 

Estatística, Grandezas e Medidas da área de matemática, e também explicita as competências que 

devem ser desenvolvidas. É possível perceber que o funcionamento do Ensino Médio é guiado por 

uma série de legislações que foram sendo estabelecidas nos últimos 30 anos, sobre as quais não há 

consenso. Hoje, há uma base comum curricular que deve ser seguida, mas que ainda não foi 

implementada. Além disso, é enfatizado nos documentos que o ensino da Matemática e da Álgebra 

devem ser feitos de forma a propiciar ao aluno relacioná-las e aplicá-las a questões da realidade. Na 

nossa concepção é uma visão aplicacionista e utilitarista da Matemática, que se contrapõe a uma 

concepção que considera os conhecimentos construídos em um processo sócio-histórico e 

imprescindíveis instrumentos de compreensão e de intervenção na realidade 
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O Programa de Bolsas de Iniciação em Inovação e Tecnologia (PIBITI) foi criado, como fomento ao 

ingresso dos alunos do ensino superior na pesquisa na área tecnológica. Alguns relatos na literatura 

tentam avaliar o impacto da participação no PIBIC/PIBITI na vida profissional dos egressos, mas são 

poucos os estudos disponíveis. Diante o exposto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 

percepção dos participantes do PIBITI-UNIUBE sobre o impacto de sua participação no Programa 

sobre sua vida profissional. Após aprovação pelo CEP-UNIUBE (Parecer 3.430.321, CAAE 

15511619.0.0000.5145), um e-mail contendo um link de acesso a um formulário anônimo foi 

enviado para todos os egressos do PIBITI-UNIUBE. As questões versavam sobre a percepção do 

egresso sobre o impacto da participação no Programa sobre sua vida profissional. Promoveu-se uma 

busca ativa de alunos no facebook, para envio do mesmo link de acesso ao questionário. Os dados 

coletados foram tabulados no Microsoft Excel e submetidos à análise descritiva. Obtivemos retorno 

de 33 egressos do PIBITI, dos quais 69% consideraram o impacto da participação no Programa em 

sua vida acadêmica “alto ou moderado”. 45% dirigiram sua formação ao magistério e 36% 

continuaram com projetos de pesquisa. 61% informaram estar frequentemente utilizando os 

ensinamentos aprendidos durante sua IC, 88% consideraram terem sido influenciados a desenvolver 

característica inovadora por terem desempenhado do Programa e todos acreditam que a IC os ajuda 

em algum grau em sua área de atuação. Com relação à formação posterior à graduação, 52% 

fizeram especialização, 21% mestrado e 12% doutorado. Para 64% egressos a IC os incentivou a 

continuar se profissionalizando e 76% (n=25), declararam ter algum artigo publicado. Quanto ao 

impacto em sua vida profissional 94% dos alunos declararam terem sido estimulados ao raciocínio 

científico, sendo que 52% acreditam que a IC lhes abriu oportunidade de trabalho e 79% dos 

entrevistados revelam que a IC os influenciou na escolha do trabalho além 94% dos entrevistados 

afirmaram terem sido impactados em suas escolhas profissionais pela IC. Dos resultados analisados, 

observa-se taxa próxima de egressos que realizaram mestrado e doutorado quando se compara com 

outros estudos (27%). Ressalta-se que trabalhos exclusivamente com PIBITI são menos frequentes 

na literatura, sendo feito de modo geral das IC, mas nossos dados são muito similares a outros 

trabalhos, sendo evidente a clara influência seja na vida profissional, no currículo acadêmico, ou no 

desenvolvimento de habilidades pessoais no egresso de IC.  Na percepção do egresso do PIBITI, sua 

participação tem um significativo impacto em sua vida profissional, permitindo a aquisição de 

ferramentas uteis que podem ser posteriormente empregadas, cumprindo o objetivo inicial do 

programa, não sendo observadas diferenças entre a Universidade de Uberaba e demais trabalhos 

estudados. 
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A história evolutiva da vida foi escrita em 4 bases nitrogenadas: Adenina, Timina, Citosina e 

Guanina. Ou A, T, C e G.  Apesar de simples, essa combinação resguarda todas as informações 

necessárias para formar os organismos e manter suas reações vitais. Assim, o genoma funciona 

como um repositório de textos: alguns são receitas para formar proteínas e direcionar o 

metabolismo dos seres vivos; já outros são do tipo não-codificante. O presente trabalho, atento à 

necessidade da implementação de provas robustas e, cada vez mais, técnico-científicas, se ateve 

aos usos forenses da genética  sobretudo quanto à capacidade de identificar e de individualizar cada 

ser humano. Na seara penal, a aplicação da Justiça tem dependido, em grande medida, do uso de 

técnicas de Biologia Molecular como o confronto de perfis genéticos deixados em cenas de crime e o 

de indivíduos já condenados, segundo a Lei 12.654/12. Dessa maneira, utilizando aquelas 

sequências outrora categorizadas como inservíveis para a Ciência, é possível resolver casos que até 

então ou eram insolúveis ou em que se havia culpabilizado um inocente. Em se tratando da natureza 

desse trabalho, como se objetivou facilitar a compreensão do tema e proporcionar mais 

familiaridade - sobretudo para aquela comunidade que opera o Direito - quanto ao emprego da 

Genética Forense, fez-se uma abordagem aplicada e, mais especificamente, do tipo exploratório. 

Para tanto, os procedimentos de pesquisa empregados foram a análise documental e a revisão 

bibliográfica, as quais abrangeram desde artigos científicos e livros especializados em Genética 

Forense até os protocolos utilizado no Laboratório de Genética Forense da Polícia Civil do Estado de 

Minas Gerais.  Ao condicionar a coleta de DNA ao cometimento de crimes hediondos ou naqueles em 

que dolosamente foi impetrada grave violência à pessoa, a legislação brasileira torna a sua base de 

dados mais específica, mais eficiente, mais barata e em conformidade com os Tratados 

Internacionais de Direitos Humanos e a Constituição Federal, tal como preconizado pela Bioética e 

pelo Biodireito. A implementação de bancos de identificação para uso forense se deu de forma 

pioneira em 1995, no Reino Unido e desde então, apesar de sua recenticidade, a literatura 

especializada tem sido unânime em consagrar a utilidade desse meio de prova. Já no contexto 

latino-americano, o Brasil aprovou seu emprego na seara criminal em 2012, quando houve a 

expressa previsão de identificação criminal por meios genéticos com a edição da Lei nº 12.654/12, a 

qual, por sua vez, incidiu na Lei nº 12.037/09. Assim, observou-se uma tendência em basear o 

exercício da pretensão punitiva do Estado em provas cada vez mais especializadas, observando 

tanto os Princípios da Legalidade quanto da Dignidade e da Vedação da Proteção Insuficiente. Dessa 

forma, pode-se afirmar que estado da técnica vai dirimir eventuais dúvidas quanto a presença dos 

envolvidos em cenas de crime. 
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No último século, a cultura virtual e a expansão das tecnologias levaram a uma transformação no 

mundo por meio do trabalho e da vida dos trabalhadores. Tal situação reflete condições do 

capitalismo contemporâneo, ao mesmo tempo que o tipifica, em sua fase de acumulação global e 

flexível, em muito fortalecida pela cultura virtual. Esta quando incorporada ao trabalho docente traz 

grandes transformações, que continuam ocorrendo e se expandindo. Tanto é que esse novo 

contexto tem levado à reconfiguração das subjetividades dos professores, podendo também afetar 

sua saúde mental. Diante disso, esta pesquisa trata do trabalho docente na cultura virtual e suas 

implicações para a subjetividade e saúde de professores universitários. Tem como objetivos: 

identificar diferentes significados e dimensões do trabalho e suas influências na produção de 

subjetividade e na saúde do trabalhador; compreender a relação entre subjetividade e trabalho; 

analisar os efeitos da cultura virtual na reconfiguração de subjetividades e na saúde mental de 

docentes universitários. Foi realizado um levantamento bibliográfico de livros e artigos, com foco no 

triênio 2016-2019. Os artigos científicos foram buscados nas principais bases de dados (BVS, 

Bireme, Pepsic, Lilacs e Scielo) por meio dos seguintes termos de busca: trabalho imaterial; trabalho 

docente; capitalismo flexível; saúde mental e trabalho docente; sociabilidades; virtual digital 

docente; virtual digital trabalho; subjetividade docente; subjetividade. Além disso, foram feitas 

observações sistemáticas das rotinas de trabalho de professores universitários nas modalidades 

presencial e educação à distância (EaD). No levantamento bibliográfico, 922 artigos foram 

encontrados, sendo que, desses, 63 foram selecionados pela leitura dos resumos e por se 

adequarem ao tema. Os resultados indicam que subjetividade é pensada de forma coletiva, dado ser 

constituída por diversos vetores externos ao indivíduo, como a família, o trabalho, a política. Ela não 

escapa aos mecanismos de captura do capitalismo flexível e suas organizações. Por isso, se produz 

de forma diferente e em acordo com diferentes contextos socioinstitucionais. É imprescindível citar a 

diferença existente entre EaD e modalidade presencial. As rotinas de trabalho, sua organização, o 

atendimento ao aluno, a mediação não presencial são alguns dos principais aspectos que 

diferenciam ambas e levam a diferentes processos de subjetivação entre os docentes. Há que se 

considerar que, nas duas modalidades, ocorre a intensificação do trabalho docente. O profissional é 

cobrado por resultados de diversas formas, como quantidade de publicações e de produção 

científica, no caso de professores presenciais da pós-graduação, e número de atendimentos e 

soluções de dúvidas no prazo, no caso de professores EaD. Isso leva à constituição de novas e 

diferentes subjetividades entre os docentes e novos estilos e formas de ver e viver a vida, trazendo 

também impactos à sua saúde física e psíquica. 
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